Gimnospérmicas 


Todas as plantas com sementes são heterospóricas produzindo macrósporos e 
micrósporos que dão origem a macrogametófitos e microgametófitos. 

A produção de sementes é uma maneira particularmente extrema da heterosporia, 
que foi modificada para formar o óvulo - estrutura que desenvolve em semente-. A 
semente é simplesmente um óvulo maduro que contem o embrião. O óvulo imaturo 
consiste no macrosporângio envolvido por uma ou duas camadas adicionais de 
tecido -os tegumentos. 


Eventos que levaram à evolução do óvulo: 


Retenção do macrósporo no interior do macrosporângio (no nucelo). 
Em cada macrosporângio só há 1 célula mãe dos macrósporos. 
Dos 4 macrósporos produzidos pela célula mãe do esporo, apenas 1 
sobrevive e fica funcional dentro do macrosporângio. 
e Formação de um macrogametófito no interior desse macrósporo funcional 
(macrogametófito endospórico) que fica retido dentro do macrosporângio. 
e Formação de um tegumento que recobre o macrosporângio e de uma 
abertura - o micrópilo. 


As gimnospérmicas apresentam apenas 1 tegumento enquanto as angiospérmicas 
apresentam 2. 

Uma das primeiras plantas com sementes é Elkinsia polymorpha. 

Quando os óvulos estão prontos para a fecundação, o nucelo contém um 
macrogametófito constituído pelo tecido nutritivo e arquegónios. Após a 
fecundação, uma semente é formada e os tegumentos desenvolvem-se no invólucro 
da semente. 


Existe 4 filos nas gimnospérmicas: Cycadophyta, Ginkgophyta, Gnetophyta e 
Coniferophyta. Grupo monofilético. 


Antes das gimnospérmicas... Divisão Progymnospermophyta 


% Características intermédias entre as plantas vasculares sem semente e as 
gimnospérmicas 

% Produziam xilema secundário similar ao das coníferas atuais ( angiospérmicas), 
crescimento secundário. 

“ Organização dos vasos em eustela. 

* Dispersão feita por esporos livres. 


Gimnospérmica - significa semente nua, ou seja, os seus óvulos e as suas sementes 
apresentam-se expostas na superfície dos esporofilos ou em estruturas análogas. 
Não é necessária água como meio de transporte do gameta masculino para as 
oosferas. Em vez disso o microgametöfito parcialmente desenvolvido - grão de 
pólen - é transferido para a proximidade do macrogametófito dentro do óvulo. A 
isto dá-mos o nome de Polinização. Após a polinização o microgametöfito 
produz uma extensão tubular, o tubo polínico. 

O macrogametöfito das gimnospérmicas produz vários arquegónios ou seja mais de 
1 oosfera pode ser fecundada e muitos embriões podem se começar a desenvolver 
dentro de 1 único óvulo - Poliembrionia. Mas geralmente apenas 1 embriao 
sobrevive 


Cycadophyta e Ginkgophyta 
Os gametas masculinos são flagelados. Os microgametófitos produzem um tubo 


polínico, mas este não penetra o arquegónio mas sim absorvia nutrientes (para a 
produção de gametas masculinos) podendo crescer por vários meses no tecido do 


nucelo. Finalmente o grão de pólen rompiam-se na vizinhança do arquegönio , 
libertando os gametas masculinos multiflagelados. 


Coniferophyta , Gnetophyta 


Os gametas masculinos não são flagelados: o tubo polínico transporta o gameta 
masculino diretamente para a oosfera. Com essa inovação, as plantas com semente 
tornaram-se independentes da presença de água para assegurar a fecundação. 


Coniferophyta_ 


Grupo de gimnospérmicas mais numeroso inclui os Pinheiros (Pinus)- espécie 
monoica 
Pinus 


e Folhas semelhantes a agulhas (macröfilos), dispostas em espiral e inseridas 
individualmente no caule. 

e Pequenas folhas escamosas protetoras. 

Adaptadas a ambientes secos 

Polinização ocorre na primavera 

1 ou 2 feixes vasculares lado a lado na endoderme. 

Crescimento secundário com elevadas quantidades de xilema secundário. 

Xilema para dentro do câmbio vascular e floema para fora. 


Os micro e macrosporângios nesta espécie e na maioria das coníferas encontram-se 
na mesma árvore mas em cones/ estróbilos separados. Os cones M ( produtores de 
pólen) estão nos ramos mais abaixo e os cones F (ovulados) estão nos ramos 
superiores. 

Os microsporofilos estão dispostos no cone e cada um tem 2 microsporângios na 
sua superfície inferior. Um microsporângio jovem contem muitas células mãe dos 
micrósporos e na primavera a célula mãe sofre meiose, formando 4 micrósporos(n) 
que depois se desenvolvera no grão de pólen constituído por: 


e 2 células protálicas- que degeneram 3 
p q 9 E nesta etapa que 


e 1 célula do tubo Mi vE 
E ae icrogametofito z 4 
e 1 célula germinativa dada 9 ie 


Os cones femininos são maiores e mais complexos, contém escamas ovulíferas 
modificadas constituindo um complexo escama-sementes. Cada complexo destes 
consiste em uma escama ovulífera com 2 óvulos na superfície superior, submetida 
por uma bráctea estéril. 

Cada macrosporângio contem 1 célula mãe dos macrósporos que sofre meiose 
formando 4 macrósporos e apenas o que fica mais longe do micrópilo sobrevive. 


Na polinização( primavera) os estróbilos F estão separadas. Quando o grão de pólen 
entra em contacto com o nucelo ele germina e forma o tubo polínico. 
e A meiose no nucelo ocorre passado 1 mês e são produzidos 4 macrósporos e 
só 1 se desenvolve em macrogametöfito. 
e Aproximadamente passado 15 meses após polinização é que os arquegónios 
(2-3) amadurecem, estão prontos para a fecundação. 
e Aproximadamente 3 meses após a polinização o grão de pólen havia 
germinado e formado um tubo polínico que teria aberto caminho em direção 
ao macrogametófito. 


Só após 1 ano de germinação é que o microgametófito esta completamente 
desenvolvido e a célula generativa divide-se e da origem a 2 células: 
e 1 célula estéril 
e 1 célula espermatogénica ( que forma 2 
gametas masculinos - células 
espermáticas. 


Agora o tubo polínico descarrega estas duas células espermáticas no citoplasma da 
oosfera mas só 1 delas fecunda, a outra degenera. As oosferas de todos os 
arquegónios começam a desenvolver-se - poliembrionia primária. Cada zigoto pode 
formar vários embriões mas apenas só 1 embrião sobrevive. 

Durantes a embriogénese, o tegumento transforma-se no invólucro da semente. 

As sementes são libertadas no outono do 2º ano. 


Cycadophyta 
e Folhas semelhantes às palmeiras encontradas em regiões tropicais. 
e Tronco coberto pelas bainhas das folhas que caíram 
e Folhas encontram-se aglomeradas no topo do caule. 
e Possuem crescimento secundário 
e São dioicas. 
e Água para a fertilização. 
e Os tubos polínicos não são ramificados 
e Papel dos insetos também é importante. 
Ginkgophyta 
e Árvore de crescimento lento mas de elevado porte. 
e Folhas em forma de leque com nervação dicotömica 
e A sua folha é caduca no outono e é ai que as sementes amadurecem 
e São dioicas 
e Agua para a fertilização 
e Sementes carnudas envolvidas em pequenos caules. 
Gnetophyta 


e Características idénticas às angiospérmicas 
e Podem ser monoicas ou dioicas. 


Gnetum: 


Única gimnospérmica contendo traqueídos e elementos de vaso . 
Espécie tropical: árvores trepadeiras 

Folhas e características reprodutoras idénticas as angiospérmicas. 
Auséncia de arquegónios 


Ephedra 


Forma arbustos ou pequenas árvores com folhas pequenas e escamiformes. 
Apresenta fecundacáo dupla. 


Welwitschia 


e Ausência de arquegónios 

e Maior parte da planta fica enterrada no solo 

e Possui 1 raiz e 2 folhas em forma de fita que se desmembraram e 
apresentam crescimento contínuo. 

e Espécie dioica 


e Fertilização promovida por insetos. 


Angiospérmicas 


-Plantas com flor- 

Representam a maior parte das plantas modernas do mundo visível tem 
características especiais: flores, frutos, e um ciclo de vida distinto. 

São monofiléticas. 


Flores 


e 2 conjuntos de apêndices estéreis: sépalas e pétalas (sépalas abaixo das 

pétalas) que em conjunto formam o perianto. 

Partes férteis: estames e carpelos (estames abaixo dos carpelos). 

Sépalas formam o cálice (sp) 

Pétalas formam a corola (cp) 

Os estames - partes da flor que portam o pólen, denominado androceu - são 

microsporófilos. 

e Os carpelos - partes da flor que portam os óvulos são denominadas gineceu 
- são microsporófilos 


Flores perfeitas: exibe estames e carpelos. 

Flores imperfeitas: quando ou o estame ou o carpelo estão ausentes. 

Flores completas: possui os 4 verticilos : pétalas, sépalas, estames e carpelos. 
Flores incompletas: quando falta um dos 4 verticilos 


Ciclo de vida das angiospérmicas 


Os gametófitos das angiospérmicas são muito reduzidos em tamanho. 

e O microgametófito é constituído apenas por 3 células. 

+ O macrogametófito (saco embrionário) é retido durante toda a sua 
existência no interior dos tecidos do óvulo/esporófito, consiste em 7 células 

e Anteridios e arquegónios ausentes. 

e Polinização indireta : o grão de pólen é depositado sobre o estigma, após o 
qual o tubo polínico cresce através ou sobre a superfície dos tecidos do 
carpelo para levar os dois gametas (sem mobilidade) até ao gametöfito 
feminino. 

e Após a fecundação o ovulo desenvolve-se na semente ( fica protegida num 
fruto), desenvolvido a partir das paredes do ovário. 


Formação do grão de pólen 


Há dois processos distintos: microsporogênese e microgametogênese. 


Microsporogénese: Formação dos micrósporos nos microsporângios/ saco polínico 
da antera. 

A antera consiste em um conjunto de células uniformes e que depois 4 
agrupamentos de células se tornaram evidentes no seu interior que são 
circundadas por células férteis que se desenvolveram como parede do saco 
polínico. A camada externa do saco polínico funciona como abertura da antera e a 
interna vai formar um tapete nutritivo. As células esporogênicas tornam-se 
microsporócitos que vão sofrer meiose e dar origem a 4 micrósporos haploides . 


O grão de pólen forma uma camada resistente a exina e uma camada interna, a 
intina. A intina é interrompida por poros/aberturas que são locais preferências para 
a saída do tubo polínico. 


Microgametogénese: Formação do microgametófito. Inicia-se quando os 
micrósporos se dividem mitoticamente formando duas células no interior da sua 
parede: uma célula vegetativa (do tubo) e uma célula generativa. Esse grão 
de polén bicelular é o microgametófito imaturo. E é quase sempre nesta fase que 
ocorre a deiscência dos grãos de pólen da antera. No entanto a célula geradora 
antes de se libertar o grão sobre mitose e origina 2 células espermáticas (gametas 
masculinas). 


Formação do saco embrionário 


Há dois processos distintos: a macrosporogénese e a macrogametogénese. 
A macrosporogénese envolve a meiose e resulta na formação de macrósporos no 
interior do nucelo(macrosporângio) e a macrogametogénese é o desenvolvimento 
do macrósporo no saco embrionário. 


A célula mãe dos esporos(2n) divide-se por meiose e forma 4 macrósporos(n), 
sobrevive o que esta mais longe do micrópilo. O que sobrevive torna-se funcional e 
vai sofrer 3 mitoses sucessivas dando origem a 7 células e 8 núcleos. Os 8 núcleos 
formam 2 grupos de 4 e migram: um para a beira do micrópilo e outra para a outra 
extremidade, uma célula de cada grupo vai para o centro e esses núcleos são 
chamados de núcleos polares. Os 3 núcleos restantes da extremidade micropilar 
consistem em 1 oosfera e 2 sinérgides ( de vida curta). A célula central contém os 
dois núcleos polares. 


A polinização ocorre no estigma( insetos, vento) e ocorre a formação do tubo 
polínico e depois a fertilização dupla ocorrendo a fusão da oosfera com uma célula 
espermática e a fusão da célula central com a outra célula espermática é uma fusão 
tripla (3n) que leva à formação de um tecido de reserva - endosperma. O conteúdo 
do tubo polínico é descarregado numa das sinérgides. 


O óvulo desenvolve-se na semente e o ovário no 
fruto 


(1) Há a formação do endosperma, (2) o zigoto desenvolve-se em embrião , (3) 
os tegumentos desenvolvem-se na testa da semente , (4) e a parede do 
ovário desenvolve-se no fruto. 


A parede do ovário é chamada de pericarpo que quando se forma o fruto diferencia- 
se em varias camadas: epicarpo, mesocarpo e endocarpo. 


